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1 INTRODUÇÃO 

A imunização é considerada uma das barreiras mais eficazes na proteção contra 

infecções e doenças, contribuindo para a redução da morbidade e mortalidade 

(SANTOS et al., 2021). O Programa Nacional de Imunizações (PNI), criado em 1973, 

oferece cobertura vacinal universal no Brasil, destacando-se a imunização infantil como 

uma das políticas públicas de saúde mais significativas (ANDRADE et al., 2021).  

O aumento significativo de movimentos que disseminam informações falsas sobre 

vacinas tem gerado resistência e hesitação em relação à vacinação infantil (SANTOS et 

al., 2021). De acordo com o COFEN (2022), a cobertura vacinal infantil apresentou 

quedas expressivas, passando de 97% em 2015 para 75% em 2020, e em 2021, 

alcançou os mesmos índices de 1987. As vacinas com maior redução foram a BCG, 

Hepatite A e poliomielite. O COFEN aponta que cerca de 3 em cada 10 crianças não 

receberam todas as vacinas necessárias, destacando fatores como fake news, baixo 

investimento, problemas estruturais e desinformação como barreiras para a imunização. 

Apesar das estratégias de imunização, algumas doenças anteriormente 

controladas, estão reemergindo devido à queda na adesão vacinal e a Organização Pan-

Americana de Saúde já emitiu alertas sobre a situação no Brasil. O Ministério da Saúde 

destaca que as fake news, por meio da disseminação de informações falsas, geram 

preocupação, incertezas e desinteresse em relação à imunização infantil (FERREIRA et 

al., 2023). Assim, o objetivo da pesquisa é compreender a relação entre fake news, 

desinformação e a baixa cobertura vacinal infantil. 

2 METODOLOGIA 

Foi realizado um levantamento bibliográfico entre 2019 e 2023 nas bases de 

dados Google Acadêmico, Scielo e COFEN, utilizando as palavras-chave: “vacinação 

infantil”, "desinformação sobre vacinação", "baixa cobertura vacinal" e "fake news em 

vacinação”. Foram selecionados 23 artigos, dos quais 7 foram excluídos por não se 
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adequarem à questão norteadora da pesquisa: "Qual a contribuição da literatura em 

relação à baixa cobertura vacinal infantil em decorrência das fake news e 

desinformação?". Após essa exclusão, a amostra final ficou composta por 16 artigos. O 

referencial teórico de Bardin (1977) foi utilizado para organizar o conhecimento em 

categorias. Para atingir o objetivo, foram lidos o título e o resumo de todos os estudos 

identificados em relação à pergunta norteadora. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Este material explora a baixa cobertura vacinal infantil devido às fake news e à 

desinformação, organizando o conhecimento em quatro categorias principais: Fake 

news, Desinformação, Hesitação e Falta de informação. 

As fake news são apontadas como um dos motivos pelos quais pais e familiares 

hesitam em vacinar as crianças, sendo essa hesitação influenciada por informações 

falsas (VIANA et al., 2023). Um estudo de 2021 sobre fake news relacionadas a 

imunobiológicos no Brasil identificou notícias veiculadas em plataformas digitais, como 

Facebook e YouTube, e websites de notícias, com maior circulação entre 2016 e 2019, 

sendo a maioria traduções de fake news norte-americanas (FRUGOLI et al., 2021). 

A partir de 2015, foi observada uma queda na comunicação dos órgãos de saúde 

pública no Brasil, o que permitiu a disseminação de falsas notícias sobre vacinas (SILVA 

e OLIVEIRA, 2022). Fake news sobre a eficácia das vacinas surgem em meio a uma 

falsa sensação de segurança, já que, com a redução visível de mortes e doenças, os 

riscos são subestimados, favorecendo a disseminação de informações incorretas e 

impactando negativamente a cobertura vacinal no Brasil (BARROSO et al., 2023). 

Uma justificativa para a baixa imunização é a circulação de fake news em defesa 

da vida nas redes sociais e aplicativos de mensagens (TEIXEIRA e SANTOS, 2020). 

Em uma análise de fake news em uma página do Facebook, constatou-se que as 

informações falsas são sustentadas por dados que parecem verídicos, baseados em 

argumentos científicos que não se fundamentam em métodos seguros (FERNANDES e 

MONTUORI, 2020). Assim, as fake news são identificadas como um dos fatores que 

contribuem para a diminuição da adesão vacinal infantil, resultando em baixa cobertura 

vacinal (TOLEDO e CHAVES, 2021). 
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Na construção de tecnologias educativas na área de imunizações, são 

identificados mitos e tabus que geram dúvidas, como a crença de que vacinas causam 

autismo e microcefalia, que grávidas não podem ser vacinadas, que pessoas saudáveis 

não precisam se vacinar e que quem perdeu uma dose não pode mais se vacinar 

(SANTOS et al., 2021). 

No contexto da desinformação, os receios dos pais em adoecer suas crianças 

impactam o cumprimento do calendário vacinal infantil (ARAÚJO et al., 2020). A falta de 

clareza sobre a veracidade das informações, a eficácia e segurança das vacinas, além 

de mitos sobre efeitos adversos, prejudicam a cobertura vacinal (MORAIS e QUINTILO, 

2021). Com o tempo, houve uma diminuição na adesão à imunização infantil devido a 

estratégias ineficazes no combate à desinformação (TOLEDO e CHAVES, 2021). Uma 

pesquisa realizada em Minas Gerais entre 2013 e 2015 revelou que alguns adolescentes 

hesitam em se vacinar por medo de injeção, influenciando sua decisão de não aceitarem 

a vacinação (VIEGAS et al., 2019). 

A hesitação vacinal foi observada devido a inconsistências nas informações sobre 

vacinas publicadas em grupos de websites populares, onde grupos já hesitantes 

disseminavam mensagens antivacinas. Essa problemática aumenta com o uso 

intensificado das mídias sociais, resultando em cerca de 30% da população hesitante 

(OLBRICH, 2023). A hesitação de pais e familiares em relação à imunização infantil 

pode estar ligada a experiências anteriores negativas e dúvidas sobre a segurança ou 

eficácia das vacinas (VIANA et al., 2023). 

A baixa confiança na qualidade das vacinas ou dos profissionais de saúde, a 

inconsistência de trabalhos na área e a dificuldade de acesso são fatores que 

contribuem para a hesitação vacinal (GARDIN, NERY, 2019). Além disso, a hesitação 

vacinal está relacionada a motivos sociais, econômicos e regionais, bem como a 

informações negativas divulgadas na mídia jornalística (TOLEDO, CHAVES, 2021). 

Uma pesquisa realizada em escolas de Minas Gerais entre 2013 e 2015 revelou 

que alguns adolescentes relataram falta de conhecimento sobre vacinas, doenças 

transmissíveis e imunopreveníveis, além do calendário vacinal (VIEGAS et al., 2019). A 

inclusão de vacinas como a meningocócica e pneumocócica em 2010 mostrou uma 

baixa difusão de informações sobre essas adições, resultando em falta de conhecimento 

(ANDRADE et al., 2022). 
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Na construção de tecnologias educativas sobre imunização no Brasil em 2021, 

foram identificados mitos e tabus recorrentes, como a ideia de que pessoas saudáveis 

não precisam se vacinar, que quem perdeu uma dose não pode mais se vacinar e 

crenças supersticiosas sobre efeitos colaterais (SANTOS et al., 2021). A falta de 

informação da equipe de saúde e o conhecimento inadequado dos pais sobre o 

calendário de imunização infantil resultam em perdas de oportunidades de vacinação 

(FERREIRA et al., 2023). 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por fim, pode-se verificar que a contribuição da literatura em relação a baixa 

cobertura vacinal infantil em decorrência das fake news e desinformação estão 

relacionadas à: fake news, desinformação, hesitação vacinal e falta de informação aos 

pais e responsáveis. 
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